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Tiago Romano: minha função é ser advogado! 
"Quero chegar aos 100 anos, advogando" 
• Célia Pires 

D ~de que pe~ou ~ clltteiti
nh• da OAB ele n;io pnru. 
).í o~:,,~,...,nmu ,, panicipou 

de diveTtlos comiosves dentro da 
Ord~m. \lu>llmi'1HC f vice- pm.i· 
dente d<1 Or1l<'m do> Advogudos do 
Bra.-il. rm Ar:lraquara. 
Simp.111•co ~ õOiicito. l íago Ro

mano nrn<~<:u no din J3 d..- ohril 
de 1981. em Arnraqu<U'Il. :é: filho 
de Anitc. O:rndl:u! Roronno e de 
Lourenço Cyrillo Romano e irmão 
de s..l"'ru.1. 

A inf(lnci<l foi P•'-':<adu no nntigt~ 
Vilo Furl:m e. Rinda menino. a08 
cinco onQ~. por nrd~m médico. 
começou o proticnr judõ c tt.lém do 
~~•pnrtr. ~judur e111 ' cu J e:.<:rmJlvi
menlo loi coleciornmdo llll)llmWI 
rrwdnlhu,. 

l:'nrou com J n.OOJl1tlnde .1011 15 
unO'<, mn' nttnro •:~queceu ~ hlo
wliu d~ lul.,, (Omo • ll i~nJ>lin~. 
uma 'idJ regroldti. Hem vfcio>, n 
hit:mrquid ond~ ~e oprcnc.lc que ;~~. 
coi$a.~ tem todo um ~iskma. p;•ru 
voca c.rC!>Cer 1cm que começnr do 
inicio, ler pnciênci11. perstveronçll. 
c..1udnr b~e>tanle. pratic.~t pun> ir 
venccnJu rw. vida. 

Quanto à;, c,c,•lttt> p~lus quoi> 
J)ll.<..<ou. fe1. do pr6 ntt o terceiro 
coleE,io.l no EEBA. Começou 3 fa
::er Direito C(tm 17 ano~. profi .. -.Jo 
que scmpxc ~nhou em excrccx. 
''Sl·tnprc quis M:I'Sth·ogado. Nunca 
tive du,idn nenhum.~"- diz acres
crotmdo <fUC sempre o cocnntou 
c:~tudnr ns !ris, conhec<:r e defender 
o Direito. 

P&.rn dt, a bde-ta do Oin:jto, prin· 
cipalmeotc do fuoç.Jo do advogado 
é~ autonomia. :J liber®dc de cren
Ç.(l, d~ opinino, de ter autooomin de 
fllla.r e defcndex o que pcn~. fazer 
aquilo que achn que é coiTCto. o 
qut é o jUbiO. "Poder levar pan< 
uma pe&soa o direi lo deln que esui 
sendo violado, prejudieo.do e SCD\ 

n:!!prudo de ninguém e que n.:1 pes
~s do ativogadoelll. vai 1:11conl.rar~. 

Roi'OMo se lembra de que o seu 
primeiro procr.s.~ fo1 uma rcclrunu
ç:ío trohalhi.tn. 

Cen:írio do advogado DA c:id:lile 
Para ele, a ciêncio. jurídica. o 

din:ilo tem um rot rcado muito 
nbeno. "Você tem uma cidade 
coro mAl~ de 200 mil habitante~ 
e in.'Critos na cidade em torno de 
1700 e rem 11m mo::rcudo muito 
grilllde para trahGiha.r. incl~i11c 
fora da r.idude, nlém di.•>Kl. tem Q~ 
carrrir:l.>l jurldic~, n cWTCiro dD 
magistrutura. promotoria. Quditoria 
fiscal o v6rins oub'ns c.arrci138 que 
exigem a formaç.ao técnica. enlllo 
hoje A pei<ti04 falar que o Direito 

é umll c"rrcm1 ultrapa,.-...d., núo 
condiz com ~ reulidoc.le ~. 

Ele 4ue ll'.ill<llho~,.o:drca civel em
pre•ard querd1C!f<>r llOo cem (In O>· 
11dvog.ando como f.11. hoje. "ihnhG 
fun~•io é ~er advosodo. Pretendo »t:r 
>cmprc ad,·og~do <W. fonn~ que ~ou 
militonte c aulvnomo~. 

OAB 
Tit'b"' Romnno é vice-prc·,idenle 

da OAB e chegou lt.té a mt->ma em 
2001. a.tr:lvés do convite do cot.lo 
prc!tidcnle }'.unil Gonç,.]v.,., Nn.ci· 
menlo pnra integrnr a,CQIIIÍ6slio do 
l'>iroito do Con.~urnidor c Culturn c 
Eventos. De lá pm cá ounCJt m:IÍ> 
parou sempre a!IJ'umindo cargo• 
na OAB. Pn'lllou pelo~ roGndttlo. 
tlc s~uclr~ C.tlhardo. Ultr,,rn.tri <: 
:•~ dvn> úh•m•• &'"t~ dn Vt:is• 

Lembrnndc• que. com excf.çJo 
da ~r.,a .1dm' n"tralt•,n, nenhuw 
t1po de tTàbuJho trm remw•rr~Jo 
n.1 OAB. "111M rm 'C\1 pnmtuúrio 
coll!lto que relc\..nt..- sen-i~I)S f<t
r.uo pr~>tados à ia"t.ituiç.'lo. !:. um 
premio moral". 

v Justiçu 
Quc:>tionaílo l><>hn: jWiliÇJ. de dix 

que rlc un• dr>i• tr!:ft ono:. P~"' t:.i 
o cidad/lo começou a se Íllrtresa<U' 
ptlo Dirdto, Polític4. E<locoç..io. 
"Hoje o cidadM :<®c o nomt: do 
presidente do Trihun.'ll Federól.l. 
do ProcW'IIdor Cerol da Repllb!lca. 
coi~ que 111\tet nlo ~i.:t cem 
que cxi~ti:un e~~~et~ e.:trgo~. cntlio 
jd é uma e<>nSI'ienti::.•çlo. S.:mp..., 
digo que nllo Qdiantn o cidndao 
reclamar •e ele twnhém mlo fi~er 
a p:trtc dde. O que ~l:t 
~m direito do Ctln•u.midor, por 
exemplo. é a rcgTn básica: voce 
exige bCUS di.rcito~? Se vocc nil.o 
c:.'tigc coroovai obtê-los? A Jusú~..1 
U:m seu& problcm<u.? Tem como 
todo país tem. principalmente em 
um país ~ulxlese·nvolvido como 
o no~. Vemos muito nos filmes 
ll!llericano>. tudo bollywoodi11.no c 
lá lém Oij direitos dos costumes. A 
CoMtituiçlo dos E~tc.dos Unidos é 
Clll'!ÍMÍ1M, pouÇ(IS leil! se 3pli~ os 
co;,tume:s c oodo: cada Esla.do tem 
os !léu~. onde a pes:so:t foi pre$11 
hoje, vai p31ll a delegaci:l, toma. 
um b:mho, •·este uma roupa. no dia 
~in te já p:l:lsa por um juiz c tem 
su:1 condenu~cro. O nosso oiblema 
que é poaitivodo em lcgis.laçao. 
onde temo!. muitn~ legi~lações. 
um;, mui!lls vetes se confundindo 
com outra.~. Muito se di.-cu.tc :10hre 
o quanto nos.;o !Úslema judi(•i:lrio 
é moroso, com muitos .recwsos. O 
cidadilo rcclatn~~ e tem duM verten
tes: todo nquele que é eontrarindo. 
e~tsndo certo ou errado. lem n 

O vice-preSidente da OAB, Tlago Romano 

SCMnÇúO de jU!Itiçu. Isso é normul. 
Quando ac l-ente ioju>tiçado diz 
que o juiz nJo dtcidiu o proce~•o 
do jeito que nchavn. r,so j6 é algo 
intdn11tco do <er hurnuno nJo r.on
oordar com "quilo qut' o conll:mi:1. 
F. tc:::mo"' o~ (:JI'<!()::) qu .... mer.-ct:m 
llllli• «lt·n~:O<> que •~o aquclcs qu<· 
t~m dcmor-.t M' cleci...:R·. jud>ri .• i>. 
que cn\'(11\'em f~l1,1 dt 'nvcstlrncniO 
do gow·m», o qu~lll~ di)"""<:>..., rie 
pr:u:o e de legisl.lÇõe' o que :1cnh.1 
por :11T:lpn1Mr. EntJo, bn.•ic..Jmcntc 
o t~roblerna que tem nu JUMliçu , • • 
rium cs"--S du:c~ •cnent~". 

F~~milio 
Para Ti~go. a f:~mflia é o ba~c de 

1uc.lo. "Acho que primein>u pe!'~O:I 
tero que pcru111r"" famílio~, em Deus 
e dcpoi' M profis>J.o. trabalho. 
,6t fitrn(li" f. a !.. • .-~: d~ lutlo pou<'U 
ir:oportond(\ qual o:eja r.llllc conceito 
de fam(lin na atu:llidadc em que 
nó~ vi,emos os diversos conceito. 
c Ionnu:- úc fAmfli11. indcptnucntu 
de quttl .eja a J!C$SOU lem que ter n 
sua base fot~c dentro dda". 

Paro. o udvogndo. a hcrnnç~ dci
xadn por stl.'l ft~m!li~ ~cmpre Ioi a 
honesü®de. 11 edue3ÇDo c n cultu
ra. Tingo é noivo d:t hei o n.~istcnte 
jur1'dic.1. Suellen Mllrque~~ Jnrdim. 
O ca:<ru está junto há qua.tro :tnos. 

O ndvngado é um rupm: c:umo, 
sereno. Diffcil SQ cstrcs.sa.r c Gear 
bmvo. Tenla sempre OU\'Ír a.' pe.íl· 

~ons e rtsolver a.s coiõall da melhor 
flttrnll pos~fvel. Brinca tu hora de 
brinc:ll' c é sério n.:1 horo de ~er 
sério. "Acr~-dito em Deus c o que 
me moVe é ter fé c ~pc:runça de que 
tudo tem um propósito. Você ve a 
natureza que é algo a mJi6 d~~quilo 
qu~ voce consegue enxerpr. A 
gente vive em um (llanel:l onde 
parece qu~ é tudo OrfÇlni•.(ldo. 1cm 
uaw firuilidude. A sr.nte não faz !la 

coisas à too c 11ê que tudo tem um 
propó:;itoc t~nt:1 fn::er (1:1 cois""' da 
melhor forma JJOS'fvel~. 
Para Tiogo, Arar:l.qullr~ que 

vni completo..r 200 :1nos é uma 
excelente cidade. WM populnçflo 
batulhadora e honCJ>Ul. Como to<la 
ci®de tem a.J.gwnus coi~ a t>eiem 

melhoradas, mas 6 uma cidade 
exemplar. 

L.in·o 
Tiaso im lançar o livro ~Direito do 

Con,untidor 11t1 •ll<'Hnct: de toclo<''. 
pela Suprem.:~ Cráfic.~ c Editoro. 
"Sempre liv< n id~io. de c!>Cl·ev~r 
al!!o que ÍO<>IS~ :•c.~dêmico. aw.> <.fl.'e. 
•o m'"'"o lcmpo. o <· iduuàu !cigu 

pudCtS~e ler c on1ender o co~tcú
do. A~~im, fit e'sn metodologia. 
dr. modo que licou ao .Jcancc do 
cidadlo c do jurí$ta''. comentú o 
docLmle que dil'idiu o livro em 
tópicos. ~de A a Z. com ttrn.'l., e 
plll~vm.,o('.hav""· ~Por .-xempln, se 
voe(! quer~ ulgn wbre contl1110 
bancário, bnstc. procUt<U' o termo. 
Al~m di!!.'«>, ai> Jinal do livn;, '"i.d. 
o Códir;o de Defe,;a do Cont~umidor 
na integro.", di~. 

Romano jó esçrevt:u c.:tpftulo• 
pnra outtos tre~ Livro~. m:~S css.1 
é a primeiro. obc-4 e:!Ctit:l somente 
por ele. "J:: gratificante ter escrito, 
e uma :-ati~fo.ç&o pelll>OUI poder 
colaborar com o cidndao ~. finaliza. 

A dnt:~ do l.nnç:xmeo1o de "Din:jto 
do Con~umidor ao olcance de to
do,"llifldJ n.1o fni definida, por(-:nl, 
de ocordo com o prof~~or. o ~vento, 
que conto.rl com uma [H!.le,;tru ~o
.brc o teaw do livro, oerll r~do 
pda Q,\B rio municrp10. 




